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RESUMO 
Este trabalho tem por objetivo analisar estratégias de ensino 

para a produção escrita do gênero resumo acadêmico na 

graduação. Para isso, parte de uma experiência de ensino 

em um curso de extensão ofertado à comunidade 

acadêmica, principalmente, dos cursos de Letras da 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), campus 

Campina Grande. Teoricamente, considera discussões 

sobre escrita acadêmica (LEA; STREET, 1998, 2014; CARLINO, 

2008, 2013, 2017; FIAD, 2011; FISCHER; DIONÍSIO, 2011; 

RODRIGUES, 2020), sobre estratégias (BORUCHOVITCH, 1999; 

OXFORD, 2003) e sobre o gênero resumo acadêmico 

(MOTTA-ROTH, HENDGES, 2010; COSTA FILHO; RODRIGUES, 

2020a, 2020b). Metodologicamente, classifica-se como 

qualitativo (CHIZZOTTI, 2003), explicativo (GIL, 2008) e 

documental (CELLARD, 2008). Foi possível identificar que o 

material indica um trabalho voltado para os elementos 

estabelecidos pela NBR 6028, considerando o diálogo desses 

elementos com os movimentos retóricos para a produção 

do texto do resumo acadêmico. Quanto às estratégias 

utilizadas, foi constatado que boa parte das atividades 

propostas para o curso aponta para uma adequação ao 

estudo e à produção do texto do gênero resumo 

acadêmico.  

Palavras-chave: Estratégias de ensino. Escrita 

acadêmica. Resumo acadêmico. 

ABSTRACT 

This work aims to analyze teaching strategies for the written 

production of the abstract genre in graduation. For this, it 

starts from a teaching experience in an extension course 

offered to the academic community, mainly, from the Letters 

courses at the Universidade Federal de Campina Grande 

(UFCG), campus Campina Grande. Theoretically, it considers 

discussions about academic writing (LEA; STREET, 1998, 2014; 

CARLINO, 2008, 2013, 2017; FIAD, 2011; FISCHER; DIONÍSIO, 

2011; RODRIGUES, 2020), about strategies (BORUCHOVITCH, 

1999; OXFORD, 2003) and about academic abstract genre 

(MOTTA-ROTH, HENDGES, 2010; COSTA FILHO; RODRIGUES, 

2020a, 2020b). Methodologically, it is classified as qualitative 

(CHIZZOTTI, 2003), explanatory (GIL, 2008) and documentary 

(CELLARD, 2008). It was possible to identify that the material 

indicates a work focused on the elements established by NBR 

6028, considering the dialogue of these elements with the 

rhetorical movements for the production of the text of the 

abstract. As for the strategies used, it was found that most of 

the activities proposed for the course point to an adaptation 

to the study and production of the text of the abstract genre.  

Keywords: Teaching strategies. Academic writing. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Conforme explorado em outros trabalhos (COSTA FILHO; RODRIGUES, 2019, 2020a, 

2020b), a escrita na academia, especialmente no que diz respeito ao seu ensino e à sua 

aprendizagem, passou bastante tempo orientada apenas pelo que prediziam a disciplina 

Metodologia do Trabalho Científico, os manuais canônicos de metodologia científica 

(LAKATOS; MARCONI, 1992; SEVERINO, 2007, dentre outros) e as Normas Brasileiras (NBR) da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) para a produção de textos dos principais 

gêneros acadêmicos. Essas orientações estiveram restritas a concepções generalizantes e 

homogêneas, de bases teóricas, aplicáveis a todas as áreas de conhecimento, 

compreendendo os textos como resultados das mesmas exigências. 

 No entanto, o avanço nas pesquisas sobre a escrita nesse ambiente demonstrou 

que esta é resultado de atividades complexas e heterogêneas, com vistas para uma 

compreensão disciplinarmente especializada e situada. Com isso, entendemos que os 

textos acadêmicos produzidos correspondem a práticas letradas que põem em destaque 

relações entre produção de sentido, identidade, poder e autoridade, incluindo exigências 

institucionais de seus produtores, devidamente vinculadas à epistemologia da área de 

conhecimento e à escrita (LEA; STREET, 1998, 2014; CARLINO, 2008, 2013, 2017; FIAD, 2011; 

FISCHER; DIONÍSIO, 2011).  

 Direcionando nossa discussão aos letramentos acadêmicos, salientamos que as 

práticas de letramento, especialmente com relação à escrita, envolvem gêneros textuais, 

áreas de conhecimento e disciplinas (LEA; STREET, 1998, 2014) e expõem usos 

especializados da linguagem através do domínio acadêmico (FISCHER, 2007). Além disso, 

essas práticas de letramento estão de acordo com novas formas de compreensão, 

interpretação e organização do conhecimento (LEA; STREET, 1998), inseridas na 

comunidade acadêmica em que ocorrem. Por isso, neste trabalho, apresentamos por 

objetivo analisar estratégias de ensino para a produção escrita do gênero resumo 

acadêmico na graduação, considerando, em particular, o contexto da comunidade 

acadêmica de cursos de Letras.  

 Nossas discussões partem de uma experiência de ensino em um curso de extensão 

ofertado à comunidade acadêmica, principalmente, dos cursos de Letras da Universidade 

Federal de Campina Grande (UFCG), campus Campina Grande. Esse curso integrou o 

projeto de extensão A produção de textos de gêneros acadêmicos escritos (UAL/UFCG 

2018-2019), que visava a investigação e o desenvolvimento de práticas letradas dos 

gêneros resumo/abstract, resenha e artigo científico. São considerados também os 

resultados do projeto de pesquisa Do artigo científico ao resumo acadêmico: a produção 

escrita em periódicos da UFCG (PIVIC/UFCG 2018-2019), que buscava o desvelamento de 

operações e de estratégias de escrita na passagem de artigos científicos para resumos 

acadêmicos produzidos por graduandos, considerando-se atividades de retextualização 

envolvidas.  

 Para tanto, organizamos este texto da seguinte forma: na seção seguinte, 

apresentamos uma discussão sobre a produção escrita na academia, principalmente com 

vistas a estratégias de ensino, de aprendizagem e de escrita; logo após, exploramos 

estudos sobre o resumo acadêmico, compreendo-o como gênero e como texto; em 

seguida, expomos os procedimentos metodológicos aplicados nesse trabalho; ato 



DIÁLOGO DAS LETRAS, Pau dos Ferros, v. 12, p. 1-15, e02303, 2023. COSTA FILHO & RODRIGUES (2023)  3 

 
 

 

Estratégias de ensino de resumo acadêmico na graduação 

 

contínuo, passamos à análise de nossos dados; por fim, expressamos algumas 

considerações e lançamos as referências aplicadas em nosso texto. 

 

2 A PRODUÇÃO ESCRITA NO ENSINO SUPERIOR 

 

No ensino superior, assim como em outras etapas de escolarização, a escrita é uma 

modalidade privilegiada da língua e faz parte das relações estabelecidas pela 

comunidade acadêmica. Como discutido por Rodrigues (2020),  

 
Ao ingressar no ensino superior – graduação –, o aluno traz consigo algumas crenças 

sobre o ensino da língua e, em especial, sobre o ensino da língua escrita, tais como: 

▶ Aprender a escrever é muito difícil; 

▶ É fácil usar a língua portuguesa para falar, mas escrever é outra    questão; 

▶ Se, antes de entrar na universidade, os textos produzidos eram   bons, não haverá 

dificuldade para escrever nesta nova condição (RODRIGUES, 2020, p. 42). 

 

 Essas crenças, conforme a autora, muitas vezes revelam-se nos comportamentos 

dos alunos diante de atividades de produção textual, uma vez que estes acreditam existir 

uma forma padrão e única para escrever determinado texto representativo de um gênero 

textual. Diante das situações de escrita em que são submetidos, contudo, esses alunos vão 

descobrindo que, para serem inseridos e aceitos em dada comunidade acadêmica, 

precisam corresponder a múltiplas e complexas regras de interação, de escrita e de 

conduta valorizadas pelos demais membros, especialmente aqueles que figuram como 

autoridades.  

 As práticas de letramento exigidas ao longo de uma graduação, que demonstram 

todas essas regras e estão intimamente relacionadas “à fluência em formas particulares 

de pensar, ser, agir, fazer, ler e escrever, muitas das quais são peculiares a contextos 

escolares/acadêmicos” (FISCHER, 2007, p. 46), são diferentes daquelas desenvolvidas nas 

etapas anteriores de escolarização dos alunos. Além disso, a cultura escrita na academia, 

conforme Carlino (2008), é complexa e heterogênea e, recorrentemente, passa apenas 

por um processo implícito de ensino nas aulas, mesmo sendo moldada por novas e situadas 

formas discursivas.  

 A partir de tais discussões, e considerando que os textos a serem produzidos 

correspondem à construção de conhecimento e às ações de pesquisar e de fazer ciência 

em dada área de estudo, destacamos a necessidade e importância de explorar 

estratégias para o ensino e a produção de textos de gêneros textuais característicos da 

academia. De acordo com Boruchovitch (1999, s/p), as estratégias podem ser definidas 

como “sequências de procedimentos ou atividades que se escolhem com o propósito de 

facilitar a aquisição, o armazenamento e/ou a utilização da informação”, sendo, pois, 

qualquer tipo de procedimento que é adotado para a realização de uma tarefa. 

 Para Oxford (2003), uma estratégia é essencialmente neutra até o momento em 

que seu contexto de uso é acionado e considerado. Nesse sentido, a estratégia precisa: 

a) relacionar-se bem com a tarefa a ser desempenhada; b) ajustar-se às preferências de 

estilo; c) empregar-se efetivamente e vincular-se a outras estratégias relevantes (OXFORD, 

2003). Assim, as estratégias devem ser usadas e controladas de forma intencional e 

consciente, em direção à obtenção de uma meta estabelecida.  

 Nesse sentido, temos, de um lado, as estratégias de ensino adotadas pelos 

professores para o estudo, no nosso caso, de produção textual escrita na academia e, de 
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outro lado, as estratégias de aprendizagem mobilizadas pelos alunos para o 

acompanhamento e o progresso nesse estudo. Ainda temos as estratégias de escrita 

adotadas para a produção dos textos escritos, compreendo as estruturas composicionais 

características dos gêneros textuais em foco e os movimentos retóricos específicos de 

escrita científica. Neste trabalho, em específico, nos detemos ao ensino, à aprendizagem 

e à produção do resumo acadêmico, conforme discussão a seguir. 

 

3 O GÊNERO TEXTUAL RESUMO ACADÊMICO 

 

O resumo acadêmico é um gênero textual recorrentemente utilizado pelos 

membros da comunidade acadêmica. Geralmente, o texto desse gênero encabeça 

artigos científicos/acadêmicos, capítulos de livros e/ou outros trabalhos científicos. A ABNT, 

através da NBR 6028:2021, estabelece uma padronização para a elaboração do resumo, 

definindo-o como uma “apresentação concisa dos pontos relevantes de um documento” 

(ASSOCIAÇÃO BRASILIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2021, p. 1) e classificando-o como 

indicativo ou informativo. Essa normativa também apresenta algumas características 

linguísticas e estruturais: sequência de frases concisas, em parágrafo único, com verbos 

conjugados na terceira pessoa. 

Seguindo certa similaridade com a norma da ABNT, manuais canônicos de 

metodologia científica, como o Manual do Trabalho Científico, demonstram definições 

para o resumo acadêmico tais como: “apresentação concisa do conteúdo de um 

trabalho de cunho científico” (SEVERINO, 2007, p. 208), cuja finalidade se baseia na 

transmissão da ideia completa do estudo que apresenta. Conforme Severino (2007, p. 209), 

o texto do resumo deve conter “a natureza do trabalho, indicar o objeto tratado, os 

objetivos visados, as referências teóricas de apoio, os procedimentos metodológicos 

adotados e as conclusões/resultados a que se chegou no texto”. 

Em discussões baseadas em perspectiva retórica, Motta-Roth e Hendges (2010) 

indicam ao menos duas finalidades para o resumo acadêmico: para a aceitação e 

consequente apresentação de trabalho em eventos científico-acadêmicos e para o 

acompanhamento de trabalhos acadêmicos mais longos (como artigo, dissertações, 

teses, etc.). De acordo com as autoras, o resumo acadêmico tem por objetivo “sumarizar, 

indicar e predizer, em um parágrafo curto, o conteúdo e a estrutura do texto [ou do 

trabalho em apresentação] que segue” (MOTTA-ROTH; HENDGES, 2010, p. 152), com 

especial interesse na persuasão do leitor sobre a sua relevância. De modo geral, para as 

autoras, as características linguísticas do texto do resumo acadêmico dizem respeito ao 

uso de verbos no pretérito composto e presente do indicativo na terceira pessoa do 

singular e na voz passiva, de sentenças declarativas e de linguagem econômica com 

sentenças simples. 

Para esse gênero textual, Motta-Roth e Hendges (2010) apresentam os seguintes 

movimentos retóricos possíveis para a produção escrita do texto: 1. Situar a pesquisa 

(estabelecer interesse profissional ou fazer generalizações no tópico e/ou citar, estender, 

contra-argumentar ou indicar lacunas em pesquisas anteriores); 2. Apresentar a pesquisa 

(indicar características ou objetivos e/ou levantar hipóteses); 3. Descrever a metodologia; 

4. Sumarizar os resultados; 5. Discutir a pesquisa (elaborar conclusões e/ou recomendar 

aplicações).  
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Em pesquisa realizada com base em resumos produzidos por alunos de graduação 

para encabeçarem artigos científicos/acadêmicos publicados pela Revista Ao Pé da 

Letra3, periódico acadêmico da área de Letras, foram identificadas, com base em alguns 

movimentos retóricos adotados, as seguintes estratégias de escrita:  

 
Quadro 1: Síntese dos movimentos retóricos dos resumos e estratégias de escrita adotadas 

 

MOVIMENTO 

RETÓRICO 

QUANTIDADE DE 

EXEMPLOS 

ESTRATÉGIA DE ESCRITA 

Apresentação dos 

objetivos  

Em 7 resumos Ora são apresentados explicitamente, por meio do uso do substantivo 

objetivo(s) ou do verbo objetivar, ora de forma implícita, através do uso de 

verbos como apresentar, discutir, analisar e propor. Correntemente, são 

utilizadas construções textuais com sintagmas nominais que indeterminam 

um realizador humano para a ação, como este artigo. 

Anúncio de aporte 

teórico 

Em 7 resumos O aporte teórico é sempre identificado por meio da citação de autores, 

seguido de data da obra entre parênteses. Textualmente, pode apresentar 

o sintagma nominal referencial(is)/fundamento(s) teórico(s) e/ou verbos 

como apropriar, fundamentar e utilizar.  

Descrição de 

metodologia 

Em 5 resumos  A metodologia apresenta-se seja com a classificação tipológica da 

pesquisa, iniciada por sintagma nominal com o substantivo metodologia, 

seja através da descrição de ações realizadas, com a utilização de verbos 

como realizar conjugados no pretérito perfeito.  

Sumarização de 

resultados 

Em 3 resumos Os resultados aparecem com o uso de sintagma nominal com o substantivo 

resultado(s) ou por meio de períodos compostos que, por meio de seu 

conteúdo, demonstram sumarizar as respostas atingidas pelas pesquisas, 

com verbos conjugados no presente, no pretérito perfeito do indicativo e 

no gerúndio.  

Elaboração de 

conclusões  

Em 2 resumos Expressamente demarcada pelo uso do substantivo conclusão(ões) ou de 

verbos como reforçar com valores semânticos realizados a sustentação, 

confirmação de ideias na área.  

Construção de 

contextualização 

temática  

Em 2 resumos São períodos com conteúdo relacionado à área temática do trabalho, de 

modo a auxiliar na delimitação do que se deseja realizar na pesquisa. Por 

sua ligação à temática, o modo de textualização desse movimento é 

variável, aparecendo ora como primeiro, ora como segundo período do 

texto.  

 

Fonte: Costa Filho; Rodrigues (2020b, p. 162). 

 

 De modo geral, podemos perceber certo diálogo entre a NBR 6028:2021, manuais 

canônicos e descrições retóricas para a definição de características do texto do gênero 

resumo acadêmico. Existe certa correspondência entre os elementos prescritos pela 

norma e os movimentos retóricos identificados por estudiosos da área. Contudo, as 

características linguísticas variam-se, determinando modos diversos para a produção do 

texto escrito. Diante dessas similaridades e desses distanciamentos, o ensino, por meio de 

estratégias a serem desenvolvidas/mobilizadas, da produção textual escrita do gênero 

resumo acadêmico – e também de outros gêneros acadêmicos – torna-se pertinente e 

necessário para que alunos ingressantes no ensino superior possam compreender e utilizar 

a escrita acadêmica em suas práticas de letramento. Dessa maneira, na seção seguinte, 

apresentamos os procedimentos metodológicos do presente trabalho. 

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Conforme a abordagem empregada, esta pesquisa pode ser classificada como 

qualitativa, por considerar o fenômeno a ser estudado em seu contexto e por contestar a 

neutralidade (CHIZZOTTI, 2003). Quanto ao nosso objetivo, a pesquisa pode ser classificada 

como explicativa, uma vez que se tem como preocupação a identificação de fatores 

                                            
3 Os artigos são de volumes publicados entre 2014 e 2017 pelo periódico. 
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determinantes e contributivos para a ocorrência do fenômeno estudado (GIL, 2008). Com 

relação à fonte de nossos dados, a pesquisa pode ser classificada como documental, 

tendo em vista que temos registros escritos como fontes de informação (LÜDKE; ANDRÉ, 

1986; GODOY, 1995; CELLARD, 2008). 

 Consideramos, como dados de análise, as atividades desenvolvidas e utilizadas 

para o processo de ensino-aprendizagem sobre a produção escrita do texto do gênero 

resumo acadêmico no curso de extensão Gêneros acadêmicos: a produção escrita do 

resumo, ação do projeto de extensão A produção de textos de gêneros acadêmicos 

escritos (UAL/UFCG 2018-2019), que teve a duração de 15h, divididas em seis encontros, e 

foi ofertado à comunidade acadêmica da UFCG, especialmente aos alunos dos cursos de 

Letras da instituição.  

As atividades do curso podem ser caracterizadas, ao menos, com três naturezas: a) 

leitura e análise do texto gênero em estudo; b) levantamento das características 

composicionais e linguísticas do texto; c) produção, com escrita e reescrita, do texto do 

gênero (COSTA FILHO; RODRIGUES, 2019). Para a nossa análise, consideramos duas 

categorias: a) exploração do gênero, em que examinamos as atividades sobre a 

circulação e a função do resumo acadêmico; e b) exploração do texto, em que 

verificamos as atividades sobre a estrutura textual do resumo acadêmico. A partir dessas 

categorias, pretendemos atingir nosso objetivo e analisar as estratégias de ensino 

mobilizadas pelas atividades do curso. 

 

5 ESTRATÉGIAS DE ENSINO DE UM CURSO DE EXTENSÃO 

 

Nesta seção, apresentamos a análise de nossos dados, isto é, as atividades que 

constituíram o processo de ensino e de aprendizagem sobre a produção escrita do texto 

do gênero resumo acadêmico. Para realização dessa análise, considerando as categorias 

estabelecidas na seção de procedimentos metodológicos, organizamos duas subseções: 

na primeira, examinamos as atividades de exploração do gênero; na segunda, verificamos 

as atividades de exploração do texto. 

 

5.1 Atividades de exploração do gênero: circulação e função na academia 

 

Para iniciar o curso de extensão, no primeiro encontro, após apresentações formais, 

foi destinado espaço para explanação e exemplificação de eventos, práticas e gêneros 

textuais do contexto acadêmico. Logo em seguida, a discussão especificou-se sobre o 

gênero resumo acadêmico, tratando de sua concepção, suas finalidades e seus modos 

de produção. Esses aspectos foram exemplificados a partir de alguns resumos lidos e 

analisados em sala. Além disso, foi encaminhada uma atividade, solicitando que os 

participantes selecionassem dois resumos e explicassem os eventos em que esses textos se 

inseriam, as práticas das quais resultavam e as características textuais encontradas. As 

imagens abaixo, de slides que foram utilizados para dinamizar esse encontro, podem 

comprovar tais colocações e exemplificar as atividades realizadas discursivamente na 

aula. 
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Exemplo 01: Atividades discursivas 
 

[1]                                                                                            [2] 

 
[3]                                                                                            [4] 

     

Fonte: arquivos do projeto de extensão A produção de textos de gêneros acadêmicos escritos (2018). 

 

De modo geral, constatamos que a exploração do gênero resumo acadêmico, no 

que diz respeito à sua circulação e a suas funções na academia, esteve, explicitamente, 

restrita ao primeiro encontro do curso, através das atividades sucintamente descritas e 

demonstradas acima. É possível identificar uma vinculação à perspectiva dos letramentos 

acadêmicos, com relação, em especial, ao que é predefinido no contexto acadêmico 

em termos de eventos, práticas e gêneros textuais característicos (conf. [1]). No exemplo 

01, acima, é possível identificar que, para demonstração, o “Congresso científico” foi 

exposto como um evento, “apresentar uma pesquisa” foi apontada como uma prática e 

o “resumo”, a “comunicação oral” e o “artigo científico” foram mostrados como gêneros 

textuais próprios dos letramentos acadêmicos (conf. [2]).  

 Além disso, é possível percebermos que o gênero resumo acadêmico foi discutido, 

certamente através dos conhecimentos prévios dos participantes do curso, centralizando 

a discussão em três questões: “O que é um resumo acadêmico?”, que leva a uma 

concepção para o gênero; “Para que serve um resumo acadêmico?”, que se relaciona 

às possíveis funções do gênero dentro da sua esfera de circulação; e “Como escrever um 

resumo adequado para um determinado fim?”, que indica a necessidade de adequação 

da produção escrita ao seu contexto de produção, especialmente aos seus objetivos 

(conf. [3]). Vale ressaltar que, além dos conhecimentos prévios considerados, foram lidos 

e analisados em sala três resumos acadêmicos, como demonstrado pelo material do curso. 

Essa discussão também é acionada a partir de atividade encaminhada para a análise de 

resumos pelos participantes, com destaque para os eventos, as práticas e as 

características textuais identificados (conf. [4]). Este último item, as características textuais, 

já diz respeito à exploração do texto do gênero resumo acadêmico no curso, conforme 

análise na subseção seguinte. 
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5.2 Atividades de exploração do texto: estrutura textual 

 

Nos encontros subsequentes do curso, houve uma exploração da estrutura textual 

do resumo acadêmico, com especial atenção para os seus aspectos composicionais com 

base nos elementos estabelecidos pela NBR 6028:2021. As atividades seguintes do curso 

trabalharam tanto com a identificação desses elementos como com as suas 

características linguísticas e com a produção escrita do texto do gênero. No exemplo 02, 

a seguir, observemos uma das atividades propostas para esse trabalho. 

 
Exemplo 02: Atividade de identificação de elementos estabelecidos pela NBR 6028:2003 

 

                       [5] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivos do projeto de extensão A produção de textos de gêneros acadêmicos escritos (2018). 

 

Nessa atividade, são apresentados três resumos para a leitura e identificação de 

elementos estabelecidos pela NBR 6028:2021 (frase significativa4, objetivo(s), método(s), 

resultado(s) e conclusão(ões) do documento), que têm claro diálogo com os movimentos 

retóricos analisados a partir da produção escrita de resumos acadêmicos apresentados 

por Motta-Roth e Hendges (2010) e Costa Filho e Rodrigues (2020b). Vale destacar que os 

resumos utilizados para essa atividade são pertencentes ao escopo da área de estudos 

em Letras, o que facilita a leitura e assimilação por parte dos participantes do curso. 

Enquanto atividade do segundo encontro do curso, esta, certamente, serviu como uma 

estratégia para aproximação dos participantes com o texto, com atenção voltada para 

a sua estrutura textual.  

 Vejamos outra atividade realizada, conforme exemplo 03: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
4 Vale ressaltar que na versão de 2003 da NBR 6028, válida na realização do curso, um dos elementos apresentados dizia 

respeito à frase significativa que devesse ressaltar a temática tratada no resumo. 
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Exemplo 03: Atividade para completar lacunas com termos recorrentes 
 

                  [6] 

 

Fonte: arquivos do projeto de extensão A produção de textos de gêneros acadêmicos escritos (2018). 

 

Essa atividade constituiu-se no preenchimento de lacunas em sete textos de 

resumos acadêmicos, com palavras retiradas e dispostas em um quadro, que são bastante 

recorrentes na elaboração das partes textuais desse gênero. Essas palavras são, em sua 

maioria, substantivos (como “objetivo”, “método”, “resultado”, “estudo”, etc.) e verbos 

(como “apresenta”, “verificou-se”, “consiste”, “constitui”, “considerou”, etc.). É 

interessante observar que tais palavras são, verdadeiramente, recorrentes na elaboração 

dos textos desse gênero e, nos termos de Motta-Roth e Hendges (2010), podem servir como 

marcadores metadiscursivos para demarcação dos movimentos retóricos utilizados. 

Contudo, chamamos a atenção para o fato de os resumos apresentados não serem 

pertencentes à área de Letras, o que pode ter dificultado a leitura e execução da 

atividade por parte dos participantes do curso. Por esse motivo, por mais que a atividade, 

em tese, seja uma estratégia interessante, a escolha dos resumos para compô-la pode não 

ter sido adequada para o curso. 

Em encontro subsequente, a partir dos resumos utilizados na atividade 

anteriormente comentada, realizou-se uma descrição das características linguísticas do 

resumo. A atividade, efetuada discursivamente, trabalhou o que foi chamado de “campo 

semântico-gramatical” de cada um dos elementos estabelecidos pela norma como 

constitutivos do texto do resumo acadêmico. Vejamos as imagens abaixo, a partir do 

exemplo 04, que demonstram tais colocações: 

 
Exemplo 04: Atividade discursiva de identificar características linguísticas do resumo 

 

[7]                                                                                                     [8] 
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[9] 

 
 

Fonte: arquivos do projeto de extensão A produção de textos de gêneros acadêmicos escritos (2018). 

 

Como pode ser visto, os resumos utilizados para a atividade anterior foram 

retomados e detalhados, a partir de cada elemento constitutivo, destacando-se 

características linguísticas que demarcam a elaboração deles (conf. [7] e [8]). 

Observemos que os destaques são, em especial, para substantivos e verbos – e locuções 

verbais – utilizados nesses textos e que constituem o “campo semântico-gramatical” de 

cada elemento (no exemplo acima, podemos observar essa ocorrência no elemento 

objetivo(s), conforme [9]). Em termos de estratégia, é interessante percebermos que essa 

atividade, provavelmente, auxiliou os participantes na percepção da constituição 

linguística do texto do gênero resumo acadêmico, sendo um procedimento de aparente 

eficácia para o trabalho proposto. 

 Após as atividades de leitura, análise e levantamento das características 

composicionais e linguísticas do texto do gênero em estudo, foi proposta a leitura de 

trechos da introdução da dissertação Linguagem de Programação (LEITÃO, 1995)5. Esses 

trechos ressaltaram informações que correspondiam a elementos estabelecidos pela NBR 

6028:2003. Apesar de esse texto se referir à linguagem, objeto de estudo da área de Letras, 

as informações apresentadas estavam mais voltadas para a área de Ciência da 

Computação, inclusive com a presença de termos técnicos. Mesmo assim, foi realizada 

uma atividade de leitura, destacando informações, e uma atividade escrita de esboço 

para a produção textual do resumo acadêmico. Certamente, enquanto estratégia, a 

escolha desse texto não foi um procedimento adequado para execução da tarefa 

determinada. 

No quarto encontro do curso, foi proposta a realização de produção do texto do 

gênero, com base em trechos adaptados do artigo científico Conforto ambiental em sala 

de aula: análise da percepção térmica dos estudantes de duas regiões e estimação de 

zonas de conforto (LUCAS; SILVA, 2017)6, como demonstrado abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
5 LEITÃO, A. Linguagem de Programação. Disponível em: http://www.dca.fee.unicamp.br/courses/EA072/ 

lisp9596/node2.html. Acesso em: 09 mai. 2018. 
6 LUCAS, R. E. C.; SILVA, L. B. Conforto ambiental em sala de aula: análise da percepção térmica dos estudantes de duas 

regiões e estimação de zonas de conforto. Revista Produção Online. Florianópolis, v.17, n. 3, p. 804-827, 2017. 
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Exemplo 05: Atividade para produção textual do resumo acadêmico7 
 

            [10] 

 
 

Fonte: arquivos do projeto de extensão A produção de textos de gêneros acadêmicos escritos (2018). 

 

Podemos observar que o texto selecionado para essa atividade é mais próximo da 

realidade dos participantes do curso, uma vez que se relaciona à educação – apesar de 

referir-se, especificamente, ao conforto ambiental. Ao que é indicado, as informações 

apresentadas pelos trechos do artigo científico criaram uma situação comunicativa 

hipotética para a produção escrita do texto pelos participantes do curso. Nesses trechos, 

foi possível perceber destaque para aspectos relativos à pesquisa da qual o artigo se 

origina, como a contextualização da temática apresentada, os objetivos traçados, os 

procedimentos metodológicos adotados, dentre outros. Contudo, como indicado em 

análise apresentada em Costa Filho e Rodrigues (2019), os textos produzidos com base 

nessa atividade não responderam às expectativas da atividade. Mesmo assim, “possibilitou 

a construção de um percurso de leitura orientado que contribuiu para as atividades 

posteriores” (COSTA FILHO; RODRIGUES, 2019, s/p). 

 Por mais que as expectativas não tenham sido completamente atingidas, em 

termos de estratégia de ensino, considerando o tempo destinado ao curso e a 

necessidade de produção textual, o procedimento utilizado – de seleção de trechos de 

um texto, com informações que possibilitassem a elaboração do texto do resumo 

acadêmico, com especial atenção aos elementos destacados pela NBR 6028:2003 – pode 

ser considerado pertinente, principalmente se, como indicado por Oxford (2003), tiver sido 

vinculado a outras estratégias abordadas anteriormente e/ou pertencentes ao 

conhecimento dos participantes.   

No quinto encontro, realizou-se um percurso de leitura do texto-base para a 

produção do encontro anterior. Também foi realizada a leitura de dois resumos produzidos 

por participantes, excluindo-se as devidas identificações de autoria, para a resolução 

coletiva de inadequações evidenciadas nesses textos. Após isso, propôs-se uma terceira 

produção do texto do gênero, desta vez com base em trechos do artigo As modalidades 

da avaliação e as etapas da sequência didática: articulações possíveis (MIQUELANTE et 

al., 2017)8. 

 

 

 

                                            
7 O trecho do texto utilizado na atividade é maior. Por questão de espaço, o recortamos para exemplificação. 
8 MIQUELANTE, M. A. et al. As modalidades da avaliação e as etapas da sequência didática: articulações possíveis. Trab. 

Ling. Aplic., n(56.1): 259-299, jan./abr. 2017.  
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Exemplo 06: Segunda atividade para produção textual do resumo acadêmico9 
 

          [11] 

 
Fonte: arquivos do projeto de extensão A produção de textos de gêneros acadêmicos escritos (2018). 

 

A situação comunicativa criada para a produção do gênero por meio dos trechos 

do artigo selecionado, aparentemente, apresentou-se como mais adequada, tendo em 

vista a relação do texto com a área de estudos em Letras. Esse fato, com certeza, 

contribuiu satisfatoriamente com a produção solicitada e deve ter afetado de modo 

positivo o resultado obtido. De modo pertinente, a estratégia de ensino construída por 

meio desse procedimento deve ter auxiliado na aquisição, armazenamento e/ou 

utilização da informação (BORUCHOVITCH, 1999) – neste caso, as características estruturais 

e linguísticas do texto do resumo acadêmico. 

 Como analisado em Costa Filho e Rodrigues (2019, s/p), os resumos escritos pelos 

participantes do curso, a partir dessa situação de comunicação, “conseguiram 

contemplar de forma satisfatória os elementos orientados pela NBR 6028:2003 [...]. Isso não 

significa, contudo, que os acabamentos linguísticos em todos os casos foram pertinentes à 

situação comunicativa, sendo observados alguns problemas relativos à textualidade”. Por 

essa razão, em encontro subsequente – o último encontro do curso –, foi proposto, 

inicialmente, um trabalho de análise de um resumo considerado adequado para essa 

situação e, em seguida, a reescrita do texto do gênero.  

Vejamos, no exemplo 07, o trabalho com análise do resumo: 

 
Exemplo 07: Atividade discursiva de análise de resumo 

 

                        [12] 

 
                      

                                            
9 O trecho do texto utilizado na atividade é maior. Por questão de espaço, o recortamos para exemplificação. 
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     [13] 

 
 

Fonte: arquivos do projeto de extensão A produção de textos de gêneros acadêmicos escritos (2018). 

 

Nesta atividade, usou-se um resumo produzido pelos professores do curso, com o 

intuito de demonstrar aos participantes modos de construção dos elementos 

estabelecidos pela NBR 6028:2003 (conf. [12]), bem como aspectos de textualidade, em 

especial a coerência e a coesão (conf. [13]). Destacou-se detalhadamente a constituição 

linguística de cada um dos elementos que compuseram o exemplo utilizado, 

evidenciando um modo adequado para a produção escrita do resumo acadêmico. 

Estrategicamente, apresentar um exemplo adequado e analisar a constituição linguística 

do texto serviram como um modelo para que os participantes seguissem em suas 

produções e, por isso, foi um procedimento eficaz para um curso com esses moldes.  

 Em seguida, propôs-se a reescritura dos textos produzidos pelos participantes, que 

foram individualmente corrigidos pelos ministrantes do curso. A partir das observações 

postas no texto e do trabalho em sala de aula, as produções foram reescritas e atingiram 

um nível pertinente de adequação para a situação comunicativa proposta e para o 

gênero em estudo (COSTA FILHO; RODRIGUES, 2019). É importante ressaltar que a estratégia 

de reescrita é essencial para o processo de escrita, especialmente quando se trata de um 

gênero em que os escritores estão ainda em processo de aquisição. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste trabalho, buscamos analisar estratégias de ensino para a produção escrita 

do gênero resumo acadêmico na graduação, considerando, em particular, o contexto da 

comunidade acadêmica de cursos de Letras. Para isso, consideramos a análise de 

material didático elaborado para execução de curso de extensão sobre o gênero resumo 

acadêmico ofertado à comunicada acadêmica da UFCG, campus Campina Grande, 

observando-o em termos de estratégias de ensino.  

 Identificamos que o material indica um trabalho voltado para os elementos 

estabelecidos pela NBR 6028:2003, considerando o diálogo desses elementos com os 

movimentos retóricos apresentados por estudiosos para a produção do texto do resumo 

acadêmico, como Motta-Roth e Hendges (2010). Vale destacar, conforme Rodrigues 

(2018), que a normalização faz parte da produção científica e que, por isso, as normas 

prescritas pela ABNT impactam a produção de textos de gêneros acadêmicos escritos e, 

consequentemente, influenciam as discussões teóricas sobre a escrita acadêmica. 
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 Quanto às estratégias utilizadas, compreendendo-as como procedimentos 

adotados para realização de uma tarefa (BORUCHOVITCH, 1999), observamos que boa 

parte das atividades propostas para o curso aponta para uma adequação ao estudo e à 

produção do texto do gênero resumo acadêmico. Destacamos, especialmente, as 

atividades voltadas para um detalhamento linguístico dos elementos estabelecidos pela 

NBR 6028:2003, por meio da análise de textos do gênero. Contudo, as atividades que 

consideraram textos fora da área de estudo de Letras – área prioritária dos participantes 

do curso – certamente não foram tão adequadas para o estudo desse texto; mesmo assim, 

elas também podem ter contribuído para o processo de ensino e de aprendizagem, tendo 

em vista que uma estratégia sempre pode ser relacionada a outras para o cumprimento 

da tarefa (OXFORD, 2003). 
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